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			Prefácio

			A palavra se insere no verso que expressa amor, e assim apresento Metamorfoses e Borboletas: Ensaios da Temporalidade e Sobre Outros Efeitos do Caos, uma magnífica obra de meu amigo e cunhado Enderson Pereira da Silva, nascido em Capinzal do Norte, quando ainda integrava o município de Codó (MA). Professor de excelência em Filosofia, tanto no Ensino Básico quanto no Superior, Enderson me agraciou com o honroso convite para participar deste momento singular: o nascimento de uma obra que aborda o amor com sutil inteligência.

			Em tempos marcados por sentimentos superficiais, por amores virtuais, falsas aparências e filtros que distorcem a realidade, que são alimentados por influenciadores nem sempre relevantes, tive a felicidade de descobrir a magia de uma leitura encantadora. Seus textos são serenos, amorosos e apaixonados, revelando uma singularidade poética que nos leva, a cada passo, a encontrar o amor pela mulher amada e a exaltação desse sentimento, sem medos, na busca do prazer que emana da composição dos versos de seu espírito poético e de sua realização pessoal.

			Ao longo da leitura de Metamorfoses e Borboletas, o poeta nos transporta a lugares onde as estações do ano reverenciam o amor, revelando os detalhes e nuances que sua escrita expõe. Ele nos mostra que o homem, um ser que ama incondicionalmente, passa por transformações e metamorfoses, mas ainda assim carece da mulher para sentir-se verdadeiramente vivo.

			Por meio de seus poemas, o leitor viaja no tempo e no espaço femininos, contempla céus bordados de estrelas e, em cada ato, vive um voo nas asas das borboletas em constantes metamorfoses. Em O Poeta e a Menina, ele afirma:

			Jeito meigo e doce de mulher,

			Única! Forma peculiar que transcende ao belo!

			Leva-nos, românticos, a conhecer mundos surreais.

			Inesquecíveis são seus olhos... espalham-se como dois céus!

			Acumula-se num estado discreto, mas, inelutável, de beleza ontológica!

			Nota-se um profundo encantamento pela beleza feminina e uma busca por um amor ingênuo, puro, verdadeiro, doce e unicamente seu. As poesias de Enderson são construídas com riqueza simbólica, retratando a dança da mulher no mundo através do olhar de um homem em constante evolução humana e sentimental. A temática central de suas obras transita pelo amor em sua plenitude, em um tempo em que seu livro precisa ser um relâmpago nos céus dos perdidos, descrevendo sentimentos antes que chegue o fim do último romântico.

			Enderson Portela, um visionário, que através da filosofia, da fraternidade e do serviço à Igreja Católica, inspira gerações com sua sabedoria e dedicação. Seu legado como professor, escritor, pai e marido é testemunho da sua paixão pela verdade, justiça e amor ao próximo.

			Você é cordialmente convidado a participar da leitura do livro Metamorfose e Borboletas, de Enderson Portela. Uma obra que explora a transformação e renovação do amor.

		


		
			A Aurora do Princípio

			Aconteceu assim: como um resíduo espacial

			Que se choca com as camadas atmosféricas da Terra

			E se dissipa pelo negrume do céu lunar,

			Em fagulhas reluzentes que inebriam meu olhar!

			Intermitente ficou meu coração!

			Sentimentos, deliberados, afetivos envolviam-me.

			Senti-me impulsionado a estar ao seu lado

			Percebi, então, que sem você meu vazio era inexaurível!

			É como se estivesse nascido novamente!

			Ávido pela vida ao sentir o ar primeiro nos meus frágeis pulmões:

			O seu amor, a mais bela canção matinal, me lapida assim!

			Hoje me pergunto: será possível viver sem ti,

			Minha inspiração, essência perene de tal poema?

			Jamais! Pois tu és meu morrer, meu nascer e meu amar!

		


		
			A Musa e a Poesia

			Se me perguntassem o que eu sinto por ela, eu não saberia explicar. Pois é algo que se tornou tão forte em minh’alma que nem mesmo o número de estrelas que existem no firmamento do céu, nem todos os dialetos que há no mundo, nem a imensidão do mar, nem o mais belo poema já escrito por um poeta, seriam capazes de descrevê-lo ou de entendê-lo.

			Destarte, não é algo que eu possa dizer:

			— Agora não quero mais! — E ele desaparece. Não sei se é só paixão, posto que, só o amor dura para sempre. E, se for amor, que seja chama divina, a qual não se consome e não tem fim!

			A mais bela entre as musas gregas!

			Nítido olhar de uma deusa do amor

			Arrastando-me e envolvendo-me!

			Canções não chegam a explicá-la, a poesia também não.

			Raro corpo composto de sensibilidade!

			Oh, Eros! Nem mesmo o que nela é sensível,

			Legado que, o sensível é reflexo da ideia,

			Instiga-me a não acreditar que ela é perfeita!

			Notado que ela é reflexo de sua alma

			E essa, por essência, está ligada à verdade, ao belo e ao bom.

		


		
			De quem eu preciso? Simplesmente você!

			É difícil não lembrar de você!

			Você é como o sol que me ilumina,

			É como a lua que esbanja beleza,

			É como a chuva que molha e esconde a lágrima!

			A cada dia que passa... mais sinto falta da tua presença:

			Imagino como seria bom te ter ao meu lado!

			Mas parece que isso nunca vai acontecer.

			Pois te ter é apenas um sonho.

			Se por vezes declarei-me em tua presença,

			Ou até mesmo por cartas,

			Talvez não fosse o bastante claro para que você percebesse:

			Que eu amo você!

			Porém, estarei sempre esperando...

			Quem sabe, ao andar por aí, eu encontre finalmente ela:

			A princesa que completa a minha vida.

		


		
			O Poeta e a Menina

			Jeito meigo e doce de mulher.

			Única!!! Forma peculiar que transcende ao belo!

			Leva-nos, os românticos, a conhecer além-mundos surreais.

			Inesquecíveis são seus olhos... espalham-se como dois céus!

			Acumulam-se num estado discreto, mas, inelutável, de beleza ontológica!

			Fixo a minha atenção, então, em sua presença.

			Livro-me dos entraves da distância que nos separa,

			Olhando sempre para aquilo que nos une: a saudade!

			Realizo-me ao lembrar-me do encontro dos seus lábios:

			Águas do mar, sorrisos leves e suaves, que se derramam em uma explosão de azuis!!

		


		
			Quando Brinco de Amar 

			Quando brinco de amar...

			Enamoro-me por todas as mulheres

			Que despertam minha vontade de desejo;

			Que me encantam e que passam e não veem passar.

			Vivo de ilusões fúteis e realidades criadas,

			De amores, desamores e, às vezes, sou nada.

			Como os vagabundos, que vivem pelos cantos

			Mais fúnebres e obscuros das ruas das cidades,

			Sou eu a vagar pelas quimeras inúteis das minhas sensações.

			Solto âncoras no mar das minhas decepções amorosas.

			Quando sinto tocar o fundo do mar,

			Percebo, então, minha fértil imaginação:

			— Alçar âncora! Vou-me embora, já não há lugar no mar do seu coração!

			Já chorei dia, já sorri noite!

			Às vezes sou sol e, às vezes, sou lua!

			Sigo o ritmo dos opostos.

			Sofro acompanhado... acompanhada solidão!

			E de tudo, mas de tudo mesmo,

			O que eu mais busco, o que mais penso,

			É encontrar a mulher que me ama,

			Assim como prometo amá-la também!

			Quando brinco de amar...

			Sou real, sentimental, “careta” como falam os jovens modernos, sou eu mesmo...

			E as minhas situações e momentos mais sinceros, que é:

			Gostar de você!

			Quando brinco de amar...

			Amo de verdade, amo sem (você) me amar!

		


		
			Quando Derramei Uma Lágrima

			Quantas vezes te conheci?!

			Quantas vezes te percebi?!

			Quantas vezes te esqueci?!

			Quantas vezes, e isso quase sempre, me ignoraste!

			O rosto, os olhos, o jeito, de certo, diferentes!

			Porém, era sempre a mesma busca:

			Da mulher, alvo do meu apego sentimental.

			Mas, o resultado de tal empreitada fazia-se... desprezo!!!

			E desse modo vamos indo — os apaixonados:

			Entre erros e acertos, na maioria das vezes errando,

			Idealizando o encontro com a mulher que nos fará feliz.

			Só não contamos que a felicidade está além das idealizações.

			Então, mesmo que eu queira amar,

			Ou que eu ame da forma que assim penso...

			Ela sempre será a mesma:

			A mulher que não me conhece... pois não conseguiu me amar!

			Quantas vezes me olhou?!

			No entanto, jamais me percebeu,

			Tampouco me esqueceu, me ignorou.

			Já que, só esquece e ignora quem um dia conheceu e sofreu por amor.
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